
1 
 

Nº 36 
COMO DEUS JULGARÁ CRIANÇAS E 

DEFICIENTES MENTAIS 
 

O que dizer da salvação de crianças cujos 
pais procedem impiamente 

 
 
 

Ezequiel 18:1-4 – Romanos 14:12 - Os filhos não 

pagam pelos pecados dos pais.  

Êxodo 20:4-6 – João 9:1-3 – Havia um conceito 

errado no passado sobre as consequências do 

pecado. Acreditavam que os filhos pagavam pelos 

pecados dos pais. Deus orientou o povo de Israel 

que tal crença não pode haver entre o povo de 

Deus. 

 

 
 

Deus não castiga os filhos pelos pecados dos pais; 

Deus apenas visita com tristeza por ver os 

sofrimentos nas gerações de famílias que andam 

afastadas de Suas orientações. 

Exemplos que o ciclo da rebeldia pode ser 

quebrado 

O rei Josias 

II Reis 21:1-3, 20 – Rei Manassés (Avô de Josias), 

rei Amon (pai do Rei Josias), foram homens ímpios. 

II Reis 22:1-2 - Josias tinha tudo para receber em 

sua vida essa “maldição” como alguns julgam. 

Porém, Josias agiu diferente, sendo um dos grandes 

reis de Israel que serviram o Senhor de coração, 

mostrando que os maus exemplos de seu avô e de 

seu pai foi vencido por uma postura digna diante do 

Senhor. 

Os filhos de corá 

Números 16:1-3 - Existem crianças que são vítimas 

do meio em que são criadas e infelizmente essas 

recebem um molde de caráter ímpio, mas 

enquanto elas não puderem responder por si 

mesmas, Deus não as julga as considerando 

eternamente perdidas. Essas crianças poderão 

mudar seu rumo, sua história para melhor, como o 

exemplo dos filhos de Corá que seguiram um 

caminho diferente do pai. Podemos ver através dos 

salmos compostos por eles (42 a 49) o 

relacionamento que tinham com Deus. 

Haverá mais crianças no céu do que 

adultos 

Mateus 18:3 - Com certeza haverá mais crianças 

no céu do que adultos.  

 

A menos que os adultos se tornem como crianças 

espirituais, no sentido de se perdoarem e de se 

relacionarem sem dolo e malícia. 

Comentário Profético: 

(Mensagens Escolhidas 2:296). Em The Youth’s 

Instructor (O instrutor da juventude) está 

registrado estas harmoniosas palavras: 

 “Quando as criancinhas saem imortalizadas das 

suas camas poeirentas, imediatamente procuram 

os braços de suas mães. Agarram-se para nunca 

mais separarem-se, mas muitas crianças não têm 

mães. Então os anjos recebem a estas crianças sem 

mães e os conduzem durante a vida. Jesus coloca 

um dourado anel de luz, e uma coroa sobre as suas 

cabecinhas”. (Condução da Criança, p. 297). 
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O evangelismo infantil no plano da 

salvação 

Mateus 19:14 – Marcos 10:14 - Quanto as crianças, 

cuja formação provém de um lar onde Deus não é 

bem-vindo, De alguma forma Deus intervirá com 

seu Espírito Santo para o resgate dessas pequenas 

almas. 

Porém, quando em estado de consciência (idade 

mental) ou já prontas para responder por seus 

pecados vierem a receber a mensagem de salvação, 

tudo dependerá da posição que se colocarem 

diante da verdade e do chamado de Deus; salvação 

ou perdição eterna. 

 

 
 

Nota: Se tais crianças morrerem ainda em sua 

infância, sem a oportunidade de um maior 

discernimento, elas não ficarão fora do plano de 

Deus.  

Salmos 139:16 – Deus nos conhece em nossa 

intimidade. 

Deus conhece nossas origens 

Salmos 87:6 - Entendemos que o meio em que a 

criança teve sua formação, quando em um lar 

envolvido por violência, drogas, prostituição, 

furtos, assassinatos, desprezo, revoltas, ódio, ira, 

traumas; tudo isso contribui para destruir as 

sensibilidades emocionais da criança; 

possivelmente essa criança será um adulto 

problemático; mas não existe feridas ou traumas as 

quais o Espírito Santo não possa curar, desde que 

Jesus seja aceito no coração. 

Deus conhece a origem de cada um; o lar de onde 

viemos e as possíveis heranças traumáticas. 

 

 Ele saberá lidar com cada caso e agirá com justiça 

e com misericórdia em seu juízo. 

A missão da Igreja com crianças de fora 

Comentário profético. As crianças precisam ser 

atraídas para o Céu, não asperamente, mas com 

muita brandura. Testimonies on Sabbath School 

Work, pág. 107.  

 
 
Nota: A igreja precisa estudar planos evangelísticos 

para atrair crianças, para que elas possam conhecer 

sobre o amor de Deus e seu plano de Salvação.  

O que dizer da salvação de pessoas com 

deficiência mental? 

Isaias 35:8 – Este texto se refere a vida na nova 

terra e afirma que pessoas que um dia tiveram 

deficiência mental (loucura) estarão lá. Com 
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certeza, todos que nasceram com deficiência serão 

salvos.  

Mateus 4:24 17:15-18 – Esses textos apresentam 

relatos de casos de doenças mentais. Também 

revelam que Jesus pode curar e salvar. 

Nota: Muitas pessoas vítimas de tais doenças 

poderão estar no céu. Não se pode dizer a mesma 

coisa sobre as pessoas que um dia desfrutaram de 

lucidez mental e tiveram a oportunidade de 

conhecer a Jesus e desprezaram a salvação e como 

consequência de consumo de substancias que 

danificam o cérebro adquiriram total deficiência.  

João 6:37 - Mas, caso haja mesmo em tais pessoas 

com (deficiência mental adquirida) alguns lampejos 

de lucidez e nesses momentos buscarem a Jesus 

por socorro, Jesus é misericordioso para perdoar e 

salvar. Tal pessoa de maneira nenhuma será 

desprezada. 

O juízo de Deus em análise durante o 
milênio 

 

Estudamos sobre a maneira de como Deus exercerá 
o seu juízo. Livros, registros ou arquivos de 
memórias representam elementos 
importantíssimos na decisão divina quanto ao 
destino de todos. 
 

Essas mesmas anotações usadas por Deus no 
julgamento estarão à disposição dos salvos quando 
estiverem no céu. Vamos conferir: 
 

Apocalipse 20:4 – I Coríntios 6:2-3 – Este juízo 
investigativo que decidirá o destino de todos, 
passará por uma releitura durante o milênio no 
céu pelos os que forem salvos; caso desejem saber 
de como Deus lidou com o caso de cada um que se 
perdeu. 
 
 

O porquê da releitura dos registros do céu 
pelos salvos 

Essa releitura dos arquivos do céu pelos salvos 
durante o milênio, as Escrituras também chamam 
de juízo; porém, esse juízo (releitura) não mudará 
a decisão divina, pois cada caso já foi decidido; 
servirá para sanar quaisquer de nossas dúvidas de 
como Deus lidou com o caso de nossos amigos ou 
entes queridos e sobre as oportunidades que Deus 
lhes deu.  

Cada caso ou o destino eterno de cada um, ficará 
decidido antes de Jesus voltar. No final do milênio 
depois de nossa releitura ou juízo comprobatório, 
ocorrerá a fase final do juízo, a parte de execução, 
a sentença dos ímpios, chamada de segunda morte. 
 

Cristo meu juiz ou meu advogado? 

 
 

Zac. 6:13 – S. João 5:22 - I João 2:1 – Apocalipse 3:3 
Todos nós que já conhecemos a Cristo precisamos 
adotá-Lo como advogado, antes de nosso 
julgamento, antes que nosso nome passe diante 
Dele na ocasião Juízo. 

 
Há necessidade de um exame diário da 

vida 
 

II Coríntios 13:5 – Diante da consciência de que 
haverá um juízo, precisamos fazer um exame de 
nossas vidas: estamos andando em caminhos de 
fidelidade? 
 

O relacionamento com Cristo fará 
diferença 

 

I João 4:13-18 – Salmos 94:15 - Os que 
permanecerem em Cristo através do Espírito Santo 
não têm o que temer. O juízo de Deus é para 
cooperar com aqueles que andam na integridade e 
no temor ao Senhor. É um juízo para fazer justiça e 
conceder o galardão a cada um conforme as suas 
obras. 
 

Satanás sempre tenta interceptar nossa 
comunhão com Deus 

 

Texto inspirado: Fundamente interessado, 

observava ele os sacrifícios oferecidos por Adão e 

seus filhos. Discernia nessas cerimônias um símbolo 

de comunhão entre a Terra e o Céu. Aplicou-se a 

interceptar essa comunhão. O Desejado de todas as 

Nações, pág. 215. 

Próximo estudo: 
 Condições morais para a herança 


